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EIXO TEMÁTICO: Didática e Práticas de Ensino na Educação Básica 

Resumo 

O objetivo desse trabalho é expor os saberes vivenciados por meio das observações 
que foram realizadas no início do Estágio Supervisionado de Educação Infantil, com 
a finalidade de compreender as práticas pedagógicas empregada pelos professores 
no ambiente escolar durante este período e efetivar uma dialética entre essas práticas 
e a teoria atribuída durante o curso. Destacaremos os pontos importantes encontrados 
no processo de desenvolvimento do Estágio Supervisionado de Educação Infantil, 
como a relação dos professores com os alunos, metodologias utilizadas para o 
desenvolvimento do saber das crianças e outros fatores presentes na rotina da escola, 
com o objetivo de realizar uma reflexão sobre o processo de estagio e a importância 
do mesmo para a construção de nossa identidade docente.  
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O presente estudo tem como objetivo apresentar experiências 

vivenciadas durante as primeiras observações do estágio supervisionado na 

Educação Infantil. A experiência de estágio foi realizada em um Centro de Educação 

infantil filantrópico do município de Londrina. Inicialmente evidenciaremos de maneira 

sucinta algumas características da escola. Conforme a análise realizada do PPP da 

escola a mesma atende aproximadamente 83 crianças com a faixa etária de 2 a 5 

anos de idade, em horário integral. A maioria das crianças reside nos bairros próximos 

e outras são trazidas pelas mães de regiões mais afastada, pois as mesmas trabalham 

nas proximidades da escola. A escola é dividida em 6 salas, sendo duas que atende 

ao C2 (Maternal) com 24 crianças de 2 a 3 anos de idade, duas o C3 (Pré-I) com 27 

crianças de 3 a 4 anos de idade e outras duas comportam o P4 (Pré II), com 

aproximadamente 32 crianças de 4 a 5 anos. 

A pesquisa se justifica pelo fato de buscar compreender o processo 

de ensino e aprendizagem presente na Educação Infantil e o modo como ele é 

empregado pelos professores. 

A metodologia utilizada para a realização do presente artigo foi a 

pesquisa qualitativa, e também foram realizadas observações no decorrer do 

processo de estágio supervisionado na Educação Infantil. Segundo Godoy (1995), 

existem certas características básicas que estão presentes nos estudos qualitativos. 

De acordo com essa perspectiva, um fenômeno pode ser entendido melhor na 

circunstância em que acontece e do que faz parte e precisa ser analisado numa visão 

integrada.  

Assim, o pesquisador vai a campo colher as informações importantes 

com base na concepção das pessoas que estão envolvidas, estudando todos os 

pontos de vistas importantes. Diferentes tipos de dados são coletados e analisados 

para compreender a ação dos envolvidos no processo e a observação é considerada 

um instrumento adequado ao levantamento de dados para a compreensão do 

fenômeno.  

Diante das observações realizadas na escola foi possível pensar o 

estágio e suas relações com a prática educativa observada, assim o objetivo desse 

estudo é analisar como são desenvolvidas as práticas de ensino e as relações na sala 

de aula com crianças na Educação Infantil. 
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Como objetivos específicos do estudo pretendeu-se identificar ações 

do professor em sala de aula e verificar procedimentos e abordagem teórica que 

embasa o trabalho pedagógico do professor e compreender o processo de ensino e 

aprendizagem presente na Educação Infantil.  

O estágio estava no início de acordo com o cronograma apresentado. 

As atividades se consubstanciarão de reuniões com o supervisor, observações 

participativas em sala de aula, momentos de intervenções e no final será apresentado 

um trabalho de síntese reflexiva acerca das atividades realizadas ao longo do 

processo. Começamos pelas turmas do C4 e terminaremos com as turmas do C2, 

com intervenções que serão realizadas no final deste ciclo. 

Neste artigo nos deteremos na análise de conteúdos explorados pelos 

diários de campo referente as turmas do P4 e do C3 que foram realizadas até o 

momento somando-se 8 observações, duas em cada sala. Sendo privado a citação 

dos nomes dos professores, demais funcionários e alunos para preservação de todos 

os envolvidos. 

 

Desenvolvimento 

 

Iniciamos o estudo com a análise do PPP percebemos que alguns 

autores citados no documento defendem teorias divergentes, nele se observa certa 

contradição, uma vez que é citado Piaget e Vygotski, em que o primeiro segue a teoria 

construtivista diferente do segundo, que é da linha histórico-cultural. Segundo Fontana 

e Cruz (1997), o intuito em abordar como se formaram, durante a história do homem, 

as características que são próprias dos seres humanos que refletem na forma de agir, 

pensar e sentir do homem, e também como elas se progridem em cada pessoa 

concebem o suporte da teoria histórico-cultural na psicologia, criada por um grupo de 

psicólogos soviéticos cujo principal marco teórico é Vygotski.  

Oliveira, Silva, Lima e Santos (2012), ao desenvolverem estudos 

sobre a teoria de Piaget, em que ela tem como propósito central, o dever de se estudar 

o início dos processos mentais, ou seja, como eles são idealizados no decorrer da 

vida de um ser humano. O conhecimento é fruto de interações que realizam entre o 

indivíduo e o objeto. A primeira troca entre sujeito e objeto se resulta a partir da ação 

do sujeito. 
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Para a coleta dos dados foi utilizada as observações realizadas no 

decorrer do estágio supervisionado para analisar como são desenvolvidas as práticas 

educativas e as relações na sala de aula com crianças na Educação Infantil. Identificar 

ações do professor em sala de aula e verificar procedimentos e abordagem teórica 

que embasa o trabalho pedagógico do professor e compreender o processo de ensino 

e aprendizagem presente na Educação Infantil. Com relação à análise dos dados, foi 

utilizado um referencial teórico condizente.  

 A primeira visita ao Centro de Educação infantil foi realizada no dia 

sete de Julho de 2016. O estágio iniciou com uma reunião com a supervisora de 

estágio com o intuito de apresentar à coordenação da escola os objetivos do estágio, 

a mesma se mostrou receptiva e aberta para a realização do mesmo e a projetos que 

serão implementados e objetivados.  

O segundo momento foi a apresentação da escola, seus espaços, 

estruturas e funcionários. A escola tem um espaço distribuído de uma maneira que 

auxilia os professores nas suas atividades pedagógicas junto às crianças. É mister 

considerar que o espaço nos pareceu oportuno trazendo segurança para as crianças, 

com banheiros adaptados, cadeiras e mesas sem pontas, as salas de aula trazem 

uma construção realizada pelos alunos durante o ano. 

Durante as observações realizadas nesse período, tivemos a 

oportunidade de vivenciar várias experiências que acontecem na escola, entre elas 

algumas nos chamaram a atenção nas turmas do C3 que foram observadas. 

Primeiramente podemos citar a roda de conversa, que foi realizada pela professora 

da turma, em que organizou a roda de conversa incentivando a participação de todas 

as crianças. Nesse momento, se cantou uma música de cumprimento e as crianças 

cantaram junto. Nessa roda a professora falou sobre o tema trabalhado da semana, 

que era acerca das palavras mágicas e perguntou para cada criança quais eram as 

palavras mágicas apresentadas, algumas responderam, outras não. Silva (2006) 

compreende que na roda de conversa, mesmo as crianças não possuindo uma 

linguagem elaborada, são capazes de contar e ouvir as vivências dos amigos e notam 

as distinções entre elas e as demais pessoas.  

As conversas de roda são muito relevantes, as quais colaboram para 

o aumento do vocabulário, para a união da turma e para a implantação do respeito 

entre os seus integrantes. Assim, o professor precisa dar valor a fala e tentar formar 
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vínculos entre uma fala e outra, apoiar e incentivar o diálogo entre as crianças que 

ainda não possuem uma linguagem elaborada.  

Nessa atividade avaliamos que a professora agiu de maneira correta 

na formação da roda de conversa, convidando as crianças por meio da música, e 

conversando com elas na roda, porém sempre respeitando as crianças que não 

queriam falar.  

Em outra atividade observamos as professoras de duas turmas 

contando histórias para as crianças, por intermédio de um livro. As professoras liam a 

história e as crianças observaram atentamente e esperaram curiosas para saber o seu 

final. Algumas crianças que já conheciam o que estava sendo lido contavam junto e a 

professora perguntava sobre conteúdos implícitos, como o nome dos personagens e 

as crianças que sabiam respondiam. Costa (2006) acredita que se as crianças ouvem 

as histórias desde pequenas, possivelmente conseguem gostar dessaatividade. 

Ainda segundo a mesma autora, a história fortalece a emoção e a 

imaginação e proporciona a auto-identificação, auxiliando a criança a aceitar situações 

difíceis, bem com a resolver problemas que vivem cotidianamente conforme sua faixa 

etária. Ela consegue satisfazer a todos, de uma maneira geral sem diferença de idade, 

classe social e situação de vida. As professoras trabalharam de maneira adequada a 

hora da história, pois conseguem alcançar as crianças com os conteúdos contidos na 

história chamando a atenção dos pequenos com o tom de voz tranquilo e durante a 

contação fazem perguntas para as crianças e isso faz com que se interessem mais 

pelo prazer de ouvir uma história.  

Outra questão observada é de que no momento destinado às 

brincadeiras as crianças gostam de brincar de faz-de-conta. Nessa atividade as 

crianças imitavam o som das coisas, brincavam representando o papel de mãe da 

boneca, com o som do choro do bebê. As brincadeiras de faz de conta abarcavam 

outras representações do que vivem em seus contextos sociais fora da escola. Costa, 

Silva, Bertolini e Coelho (2006) consideram que no faz-de-conta, as crianças 

conseguem aprender a entender as regras, lidar com suas emoções e medos e 

vivenciar papéis distintos. Na maioria das vezes preferem os mais próximos de sua 

realidade, assumindo esses papéis, elas passam a compreender o que ele é e o que 

faz. 



315 
 

Outro destaque que fizemos foi em relação a professora do C3 a qual 

realizou uma atividade no dia do soldado que as crianças tiveram a oportunidade de 

trabalhar com tinta. Ela fez um chapéu com jornal e preparou a tinta para as crianças 

pintarem o chapéu com pincéis. As crianças se sentiram muito motivadas com a 

atividade proposta, se sujaram e se divertiram.  

Vasconcelos e Ferreira (2006) concordam que a arte deve ser 

valorizada nas instituições de educação infantil, oportunizando as crianças a relação 

com elas mesmas e com o mundo que a cercam. A professora atuou de modo correto 

com as crianças com relação a arte na escola, pois permitiu que elas pintassem 

livremente sem interferir no trabalho delas e possibilitou queusassem tintas.  É sabido 

que muitas pessoas possuem restrições ao trabalho com tintas, pois suja a sala, a 

roupa e faz bagunça. No momento da atividade observou-se que a professora pediu 

para que as crianças não se sujassem e nem mesmo a sala, mas algumas sujaram a 

mesa e o chão, nesse momento a professora interferiu, falando que não era o 

combinado, interessante que essa intervenção foi realizada de forma adequada sem 

gritar e brigar com as crianças.  

Nesse período de observações outra atividade importante trabalhada 

foi em relação à linguagem musical na turma do C3, em que a professora colocou um 

DVD com músicas. As crianças gostaram muito, ficaram felizes, cantaram e fizeram 

gestos imitando quem estava cantando a música. A linguagem musical é um aspecto 

muito importante na educação infantil, pois fortalece a imaginação, criação e 

movimentos do corpo como a dança, com isso as professoras que atuam nesse nível 

de ensino sempre que possível devem trabalhar a música com as crianças, pois é uma 

linguagem que influencia maneiras de ser da criança. De acordo com Oliveira, 

Bernardes e Rodriguez (2006), no momento em que as crianças ouvem uma música, 

ela se concentra e tenta acompanhar dançando e cantando junto. A música também 

é muito importante para desenvolver o senso de ritmo nos pequenos, exercitando a 

audição, elas podem reproduzir a música, recriando-a. 

Outro momento importante na formação da criança na Educação 

Infantil é a hora da alimentação onde a maioria delas passam a maior parte do dia. Na 

instituição observamos que esse momento nas duas turmas observadas é bem 

tranquilo, pois as crianças comem, não reclamam da comida e às vezes até repetem, 
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porém, para outras crianças esse momento não é agradável, uma vez que dizem não 

gostar da comida ou simplesmente não comem.  

Ocorreram dois casos na turma do C3 de duas crianças que se 

destacaram, uma menina e um menino. A menina não comia nada o dia inteiro durante 

sua permanência na escola, que chegava ao ponto da diretora precisar chamá-la para 

dar uma bolacha ou um pedaço de pão, uma vez que se sentia até fraca e o menino 

só comia os lanches oferecidos, a comida não. Conforme os dias que observamos, o 

menino foi melhorando, a mãe foi conversando com ele e aos poucos começou a 

participar da alimentação, porém a menina não.A professora também conversava 

bastante com a menina para ela comer, porém não obteve muito sucesso. A 

coordenação e direção da escola foram informadas do caso e entraram em contato 

com os pais dessa criança para conversarem sobre o problema.  

A instituição poderia fazer projetos sobre a alimentação, incentivando 

as crianças a terem uma alimentação saudável, palestras para a faixa etária deles 

com nutricionistas sobre a importância de comer alimentos saudáveis e a importância 

da alimentação como um todo na vida delas. As professoras poderiam também 

preparar o lanche com as crianças, como fazer um bolo com elas, em que todas 

pudessem trabalhar juntas e posteriormente comê-lo. Isso incentivaria todas as 

crianças a comerem, principalmente as que possuem dificuldade na alimentação. 

Piotto, Ferreira e Pantoni (2006) consideram que a alimentação é 

parte do processo educativo muito relevante para o desenvolvimento infantil, uma vez 

que o processo educativo e o desenvolvimento das crianças acontecem 

constantemente. Sendo assim, a alimentação não pode ser apresentada somente em 

casa ou só na instituição, a escola e a família necessitam avaliar juntas sobre a 

alimentação da criança, se isso não ocorrer, o resultado não será muito satisfatório.  

Quanto á hora do sono é realizada em todas as turmas, após o retorno 

do almoço as crianças encontram as salas preparadas para o descanso, com 

colchonetes no chão e cobertores na janela para auxiliar um ambiente mais 

aconchegante e tranquilo. Coutinho (2002, p.76) afirma que “o descanso é uma 

necessidade humana, assim como o sono”. No entanto, os ritmos são pessoais, cada 

um na sua individualidade atribui ao seu corpo um tempo mínimo de descanso”. Sendo 

assim, algumas crianças têm uma facilidade maior de dormir e acordar no horário 

determinado e outras têm mais dificuldades, a professora neste último caso, respeita 
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a diversidade de cada aluno, permitindo que a criança fique acordada, mas que 

respeite o momento dos outros colegas.  

Muitas crianças além de possuírem a necessidade de um ambiente 

tranquilo e com uma iluminação apropriada, também necessitam de alguns objetos 

que Winnicott (1975) coloca como objetos transicionais, esses objetos transicionais 

auxilia no desenvolvimento psíquico saudável da criança. São objetos como, chupeta, 

paninho de dormir, ursos, ou qualquer objeto que a criança quando menor transforma 

em objeto necessário. Winnicott (1975) afirma que os padrões adquiridos pela criança 

quando menor, permanece ao longo do seu desenvolvimento de modo que os objetos 

utilizados na hora de dormir continuam sendo absolutamente necessário. A professora 

reservou um espaço para guardar esses objetos, dando a liberdade para as crianças 

de usá-los para dormir e guardar após a hora do sono. 

Outra observação que apresenta total relevância é o ambiente que as 

crianças fazem parte. Ele é todo adaptado, com mesas e cadeiras pequenas, salas 

de aula com o apoio adequado para as crianças, uma área aberta, com cobertura e 

parque, refeitório com mesas e bancos pequenos para elas e um banheiro com a pia 

no alcance delas, com assentos adaptados. Um ambiente com tudo que a criança 

precisa e adaptado a ela é essencial para o processo educativo e para o 

desenvolvimento infantil, como o da independência para ir ao banheiro, ou lavar a 

mão.  

Carvalho (2006) considera que o ambiente das crianças necessita ser 

planejado para colaborar com o trabalho do professor de uma maneira que possa 

atender as necessidades das crianças, favorecendo o seu desenvolvimento. Assim, 

se o professor organiza dessa maneira o ambiente auxilia a criança a desenvolver um 

sentimento de domínio e controle.  

Com relação ao parque, as crianças das duas turmas observadas 

gostam muito. É o momento de interação entre elas, com os amigos, brincadeira, faz-

de-conta, favorecendo o desenvolvimento da imaginação e dos sentidos. Nas 

observações realizadas, as professoras de todas as turmas levaram os pequenos ao 

parque, pois ficar o dia todo dentro de uma sala de aula é cansativo e estressante 

tento para o professor quanto para as crianças.  

Carvalho (2006) acredita que a natureza possui diversas situações 

que favorecem os sentidos, como brisas que carregam diversos cheiros, som de um 
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rio, balanço das folhas e flores. É significativo que as crianças também tenham seus 

sentidos estimulados, para que isso aconteça é importante que seja desenvolvidas 

atividades em áreas externas.  

Durante o ano as professoras desenvolvem atividades relacionadas 

com temas pré determinados, no período observado as professoras trabalharam sobre 

as olimpíadas junto com a semana da família, jogos e brincadeiras e a independência 

do Brasil. Para o desenvolvimentos desses temas, as professoras utilizaram inúmeras 

didáticas, como brincadeira de roda, utilização de tintas para confecção de chapéu e 

cartazes, roda da conversa entre outros, utilizando vários meios de desenvolvimento 

do aluno. 

Destaca Vygotsky que a educação escolarizada e o professor tem um papel 
singular no desenvolvimento dos indivíduos. Fazendo junto, demonstrando, 
fornecendo pistas, instruindo, dando assistência, o professor interfere no 
desenvolvimento proximal de seus alunos, construindo para a emergências 
de processos de elaboração e de desenvolvimento que não ocorrem 
espontaneamente (VYGOTSKY apud FONTANA, 1997). 

 
Sendo assim, a escola e o professor são instrumento para a 

apropriação e desenvolvimento do conhecimento sistematizado. As relações ocorridas 

dentro da escola é algo que nos possibilitam várias percepções sobre o cotidiano do 

ambiente escolar, vivenciamos inúmeras situações que nos chamaram a atenção.  

A relação entre alunos ocorre de diversas maneiras, cada criança 

carrega suas características, historias e personalidade, sendo diferente uma das 

outras, nesse ponto de vista gostaria de destacar o cuidado e carinho que algumas 

crianças tem uma com as outras, podemos observar troca de carinhos, auxílio nas 

tarefas, cuidado com o outro, um ponto que nos chamou a atenção foi um aluno 

empurrando o balanço para uma aluna que não conseguia fazer sozinha, eles muitas 

vezes se ajudam entre si, mantendo um ambiente harmonioso.  

Há também os alunos que não conseguem se relacionar, as 

desavenças normalmente ocorrem pelos mesmos alunos, que quer sempre o 

brinquedo do outro, não respeitando o espaço do colega entre outros motivos. As 

professoras nesses casos estão sempre atentas para lidar com as diferenças de 

maneira que o respeito e a tranquilidade voltem a reinar no ambiente. 

A importância de uma relação entre professor-aluno, aluno-professor 

e aluno-aluno foram situações mais observadas, pois ocorre o tempo todo e em todas 

as salas. Destacamos a necessidade de uma relação baseada no respeito e 
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afetividade, para que o desenvolvimento da aprendizagem da criança ocorra de 

maneira positiva. 

De acordo com Mello e Rubio (2003): 

Todas as ações são mediadas pela afetividade do professor e percebe-se 
que as decisões tomadas por ele têm respaldo da afetividade, constituindo 
o afeto como fator fundante das relações que se estabelecem entre os 
alunos, os conteúdos escolares e os professores.(MELLO e RUBIO, 2003, 
p.6) 

 

Buscar uma relação com base na afetividade em todos os momentos 

da educação muda o ambiente trabalhado, proporcionando um aprendizado com 

qualidade e satisfatório para todos os envolvidos. 

Com as observações realizadas no decorrer do estágio 

supervisionado consideramos vários aspectos, entre eles uma reflexão sobre a prática 

do professor em sala de aula, as metodologias, didáticas, intencionalidades, 

construções e elaboração de um saber sistematizado, atrelado ao referencial teórico 

estudado.  

 

Considerações Finais 

 

As práticas observadas durante o estágio são de suma importância 

para a solidificação dos conteúdos apresentados, auxiliando na elaboração do saber 

sistematizado. Segundo Lima e Pimenta, (2004), é no estágio que vamos nos 

identificando com as áreas da docência e descobrindo como lidar com inúmeras 

situações que ocorrem no dia a dia da escola, formando nossa identidade profissional. 

O estágio supervisionado na Educação Infantil nos possibilitou 

vivenciarmos o que estamos aprendendo durante o curso de pedagogia, propiciando 

uma reflexão sobre o que é aplicado em sala de aula, as metodologias, didáticas, 

intencionalidades, construções, rotinas, quais são os erros e acertos dos professores.  

Na sala de aula, foi possível observar a especificidade da educação, 

possibilitando entender melhor os autores estudados e suas teorias. O estágio trouxe 

desafios a serem superados, além do interesse na busca do que e como fazer para 

que as crianças tenham a oportunidade de receber por meio de nós professores, uma 

educação que auxilie na elaboração adequada do seu saber, propiciando todas as 

ferramentas para o processo de um desenvolvimento com qualidade.  
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Assim, foi possível analisar como são elaboradas as práticas 

educativas e as relações na sala de aula com crianças na Educação Infantil e 

reconhecer as ações do professor em sala de aula, verificar procedimentos e 

abordagem teórica que embasa o trabalho pedagógico do professor e compreender o 

processo de ensino e aprendizagem presente na Educação Infantil.  
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